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Introdução 
 
As plantas medicinais têm sido uma opção terapêutica que vem crescendo dia a dia, e 
para atender a essa demanda o Ministério da Saúde aprovou 71 plantas medicinais 
para serem utilizadas como medicamentos fitoterápicos pelo Sistema único de Saúde -
SUS (BRASIL, 2006). Muitas plantas nativas do Pantanal tornaram-se importantes em 
estudos científicos, por seu potencial medicinal, onde o foco das pesquisas concentra-
se na produção de fitoterápicos por meio da exploração racional (JORGE, 2005). 

O nó-de-cachorro (Heteropterys tomentosa) pertencente à família Malpighiaceae, é 
uma espécie ameaçada pelo extrativismo (SILVA; JORGE, 2008). Ocorre 
principalmente no cerrado de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e tem 
despertado grande interesse devido seu uso medicinal, como tônico mental, 
afrodisíaco, depurativo, por auxiliar em problemas de visão e disenteria, entre outros 
(POTT; POTT, 1994). 

Estudos científicos comprovam o grande potencial da espécie como uma nova 
alternativa de medicamento fitoterápico. Chieregatto (2009) utilizando extratos das 
raízes observou efeito afrodisíaco em ratos de laboratório, já Galvão et al. (2002) 
verificaram efeito positivo de extratos da planta no aprendizado e na memória de ratos 
em laboratório. Santos (2007) observou a redução dos efeitos colaterais da 
ciclosporina nas células do epitélio germinativo e também sobre células de Leydig no 
aparelho reprodutor e Monteiro et al. (2008) observaram efeito na regeneração de 
tecidos. 

Materiais propagativos de qualidade representam um requisito básico para o sucesso 
do cultivo de plantas medicinais. Assim, a identidade botânica da espécie, a origem das 
sementes e mudas e a verificação do estado sanitário são fatores importantes para a 
produção (BATALHA; MING, 2003).  

Conforme Albuquerque et al. (2002), sementes de espécies nativas já apresentam uma 
alta contaminação por patógenos quando colhidas, prejudicando assim a germinação e 
provocando deterioração. Com isso, o manejo fitossanitário é fundamental, pois as 
sementes podem abrigar e transportar microrganismos dos mais variados grupos 
taxonômicos, podendo ser patogênico ou não (BARROCAS; MACHADO, 2010).
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O armazenamento das sementes em condições 
inadequadas de temperatura, umidade e recipientes, 
pode agravar os danos causados por patógenos 
(MACHADO, 1988). Apesar do conhecimento que se 
tem sobre perdas de qualidade em sementes por 
questões sanitárias, é grande a escassez de 
informações nessa área para espécies medicinais. 

Vários trabalhos com sementes de espécies nativas 
utilizaram o hipoclorito de sódio para a desinfestação 
de patógenos. Luis (2008), trabalhando com sementes 
de murici (Byrsonima crassifolia (L.) Rich,) conseguiu 
uma desinfestação em torno de 60%, utilizando 
solução a 2% de hipoclorito de sódio. Esta mesma 
concentração de solução foi usada por Arruda e 
Albuquerque (2002) em sementes de nó-de-cachorro 
e resultou em uma boa desinfestação, favorecendo 
uma melhor germinação. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
efeito do hipoclorito de sódio a 1% na infestação 
externa de fungos patogênicos em sementes 
armazenadas de nó-de-cachorro. 

 

Material e métodos 
O experimento foi conduzido no Laboratório de 
propagação de plantas da Embrapa Pantanal, 
Corumbá - MS, no período de agosto a setembro de 
2011. Foram utilizadas sementes de nó de cachorro 
(Heteropterys tomentosa) de dois lotes, colhidos em 
2008 e 2009, oriundos de plantas matrizes cultivadas 
na Embrapa Pantanal - CPAP.  

Para facilitar o condicionamento e a semeadura, foram 
retiradas as alas das sementes para a realização do 
teste. As sementes foram embebidas em água por 240 
minutos em temperatura de 40°C, e em seguida foram 
colocadas para secar em papel absorvente por 24 
horas. Após a secagem, as sementes foram tratadas 
com hipoclorito de sódio a 1% por 10 minutos para 
desinfestação de patógenos. 

Os tratamentos (T), divididos em quatro repetições de 
25 sementes cada, foram delineados conforme segue: 
T1 - sementes do lote 2008 sem pré-condicionamento 
com hipoclorito de sódio (NaClO); T2 - sementes do 
lote 2008, pré-condicionadas com NaClO; T3 – 
sementes do lote 2009 sem pré-condicionamento com 
NaClO; T4 – sementes do lote 2009, pré-
condicionadas com NaClO.  O delineamento 
estatístico empregado foi o inteiramente casualizado 
(DIC). 

A semeadura foi realizada em bandejas de plástico, 
cada uma contendo duas folhas de papel germitest 
umedecidas em água destilada, sendo a quantidade 
de água equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. 
Cada bandeja foi coberta com um saco plástico 
transparente, a fim de evitar perda de água por 
evaporação. As sementes permaneceram em câmara 

de germinação do tipo BOD, ajustada para uma 
temperatura de 25°C e fotoperíodo de 12 horas de lu z 
e 12 horas de escuro.  

As avaliações dos níveis de infestação externa por 
fungos patogênicos nas sementes foram realizadas 
aos 15 dias após semeadura (DAS). Para isso, foram 
dadas notas de zero a quatro para cada uma das 
sementes nas repetições, representando classes de 
porcentagem de infestação, conforme segue:  

nota 0 - porcentagem de infestação entre 0 e 10%; 
nota 1 - porcentagem de infestação entre 11 e 25%; 
nota 2 - porcentagem de infestação entre 26 e 50%, 
nota 3 - porcentagem de infestação entre 51 e 75%; e 
nota 4 - porcentagem de infestação entre 76 e 100%. 

Os dados foram analisados estatisticamente, sendo 
que para os efeitos significativos, as médias foram 
comparadas pelo Teste de Tukey-Kramer a 1% de 
probabilidade. 

 

Resultados e discussão 
De acordo com a Tabela 1, observou-se que, aos 15 
dias após a semeadura, as sementes de nó-de-
cachorro pré-condicionadas com hipoclorito de sódio 
apresentaram uma menor infestação por fungos 
patogênicos quando comparadas com as sementes 
que não foram tratadas. 

 

Tabela 1 . Média das notas da infestação por fungos 
patogênicos em dois lotes de sementes de nó-de-cachorro 
aos 15 dias após semeadura. 

 T1 T2 T3 T4 

Média das notas*
de infestação por 
patógenos 

1,96 A** 0,77 B 1,75 A 0,96 B 

T1 = sementes do lote 2008 sem pré-condicionamento com 
hipoclorito de sódio (NaClO); T2 = sementes do lote 2008, pré-
condicionadas com NaClO; T3 = sementes do lote 2009 sem 
pré-condicionamento com NaClO; T4 = sementes do lote 2009,  
pré-condicionadas com NaClO. 
* Nota: 0 (0-10%); 1 (11-25%); 2 (26-50%); 3 (51-75%); 4 (76-
100%). 
** Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não 
diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 1% de 
probabilidade. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2013). 
 
Os fungos patogênicos observados, tanto nas 
sementes pré-condicionadas, como nas sementes não 
pré-condicionadas, foram: Penicillium sp., Aspergillus 
flavus e Rhizopus stolonifer.  

Esses patógenos são fungos importantes de 
armazenamento e podem indicar problemas na 
conservação de sementes, culminando em lotes de 
má qualidade e, consequentemente, afetando a 
germinação e o vigor das sementes (MACHADO, 
1988). 
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Conforme Puzzi (1986), em condições de 
armazenamento, os patógenos que fazem parte da 
microflora das sementes são os principais agentes 
infestantes e ocasionam deteriorações.  

Segundo Kruppa e Russomanno (2011), a presença 
de patógenos no armazenamento, indica má 
qualidade ou problemas na conservação das 
sementes. 

A freqüência de patógenos em sementes de nó-de-
cachorro submetidas ou não ao pré-condicionamento 
com hipoclorito de sódio (1%) pode ser observada na 
Figura 1. 

 

 

Figura 1.  Frequência de notas dos níveis de infestação externa por fungos patogênicos em diferentes tratamentos das 
sementes de nó-de-cachorro. Notas: 0 = infestação entre 0 e 10%; 1 = infestação entre 11 e 25%; 2 = infestação 
entre 26 e 50%; 3 = infestação entre 51 e 75% e 4 = infestação entre 76 e 100%. Tratamentos: T1 = sementes do 
lote 2008 sem pré-condicionamento com NaClO; T2 = sementes do lote 2008, pré-condicionadas com NaClO; T3 = sementes 
do lote 2009 sem pré-condicionamento com NaClO; T4 = sementes do lote 2009, pré-condicionadas com NaClO 
Fonte: Elaborado pelos autores (2013). 
 

 

Verifica-se que os dois lotes de sementes pré-
condicionadas com NaClO (T2 e T4), apresentaram 
baixa incidência de fungos patogênicos, pois a maioria 
das sementes obtiveram nota 0, enquanto os lotes das 
sementes não pré-condicionadas (T1 e T3), 
apresentaram maior incidência de infestação externa, 
resultando em porcentagens superiores de infestação 
(76 a 100%), recebendo assim nota 4. 

Com esses resultados, ficou evidenciado que o pré-
condicionamento com hipoclorito de sódio afetou a 
infestação externa por fungos patogênicos em 
sementes armazenadas de nó-de-cachorro quando 
condicionadas ao teste de germinação. No entanto, 
devido à infestação ter ocorrido nas sementes pré-
condicionadas e não pré-condicionadas, demonstra 
que os lotes analisados já continham patógenos de 
armazenamento localizados na parte interna da 
semente. 

Portanto, os dados iniciais do presente trabalho, com 
sementes de nó-de-cachorro armazenadas, são 
pontos de partida para pesquisas mais aprofundadas 
nesta área. 

 
 
Conclusões 
O pré-condicionamento com hipoclorito de sódio a 1% 
reduz 47%, em média, a infestação externa por fungos 
patogênicos em sementes armazenadas de nó-de-
cachorro. 

 

Notas 
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